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SulgranJa - Sociedade Agricola, 5A
Casal da Granla, Vázea de Sintra
27í0,252 Sintra
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SuarcÍerênclr Surdrtr tlooraraf.ranch Drtt(Youríê6rítfta) (YotÍdrtü) (Olrrcícrmcc)

N.o: N.o: OF\C|4S9|ZAÍ5/DLCP ZOt5-05-26píoê: PÍoc.r 517 l@31W1

AS§uNTo: PGEP - Plano de Gestão de Efluentes Pecuárlos(Í'b'cct) 
ftplorações pecuárias: Herdade da Serrana, Castro Verde
Herdade da Cavateira, Bencatet'Vita Viçosa
Herdade do Barroso, S. Lourenço de lúamporcão - Estremoz
lnformaçôes de Aprwação

Em aditamento aos n/ofícios abalxo indicados e de forma a evidenclar o cumprimento do
estabetecido no ponto 5 do art.o 4o da Portaria no 631120[D, de 9 de junho, anexamos as

n/lnformaçôes retatlvas à aprovação do Ptano de Gestão de Eftuentes Pecuárlos das seguintes
explonções pecuárlas:

- Ofl n" 388/2014/DLCP de 2710312014 - Herdade da Serrana - lNF. n" 25|2O14/DLCP

- Ofo no 69/2013/DLCP de Ai10712013 - Herdade da Cavalelra - lNF. de 281ú12013

- Ofo no 294ll014lDLCP de filüYz0l{ - Herdade do Barroso - lNF. de 0310317014

Com os methores cumprimentos,
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,A§sUNTo: ESPALHAT'{ENTO DE EFLUENTESPECUARIOS

Suigranja - Sociedade Agr'ícota S.A. - Herdade da Serrana

O PGEP - Ptano de Gestão de Efluentes Pecuários apresentado refere-se ao processo de llcenciamento de uma
exptoração pecuárla lntensiva de suínos pertencente a SuigranJa - Sociedade Agrícota SA
Node códlgo do procoeeo: 009435/0íÍAL

ldentlficação do Requercnte I Titular
None/DesÍgnaÉo Soclal: SuigranJa - Socledade Agrícota 5A

Morada/§ede Soclal: Casal da Granja -Vázea de Sintra

Côdlgo Postal: 2710 252 Slntra
NIF:501368051

ldentlllcaçáo da Atlvldade í Exploraçlo Pecuárla
Denomínaçâo: Herdade da §enana NRE: 704í073
Localizaçâo (concelho/ freguesia/local): Castro Verde/ Castro Verde/ Herdade da Senana

Elemenbs consüürlntec do PGEP

a) A desolção, com base no slstema de iníormaçáo parcelar (lSlP), da(s) unldadc(s) de produçâo
conslderadm e das parcelas do resrercnte ou de brcelroo destlnadas à valorkaçáo agrímla do
ef,uenle pealárb ou dos ferüüzante oryânlms qrê cmtenhem §POAT
b) A deecrição dos proceseog e das cstruturaB de recolha, reduçáo, armazênamênto, lranoporte,
tratamento e transformaçáo ou ellmineção doe eíluentes pecuárlos

c) A ldenfícaçâo do slstêmâ de ragistoe a adohr que r6poÍt6 as operaçõee de manulençâo. de

Aeslnalar (X)
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monitodzso e de suporte à elaboraçâo de relatórios anuals quando apficável
d) A estlmativa dat quantidades de efluentes pecuários a sêrem poduzldos pela atividade pecuária e as
estimativas de eíuentas que resultam da flwbeídade eobrc os parques. bem omo das águas de Xlavagens, dos materiais de camas utilizados, etc.
e) DescrÍSo / lndhaçáo / kbnltfrcaçáo dos deslinos prwlstos para oa ofluentes pecuárlos, con
estimat rra des reepetfuas quantldades X
D Estlmâtiva da quan{ldadc de efluentas pecuárloe a eêrem valodzados na exploraçâo, em função das v
opçóes culturais prevlstas nos solos conslderados no pGEp. 
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Resumo dos dados vatldados:

Quantidade de efluente a vatorizar 1mr/f;; í8240m3 de chorume, e íES82Ton de estrume.
Ndisp (kg): 35549,9

Área tota( (ha):368,33

N.q parcçla Arêa Çulturá Instaüàda Efluênte a

Incorporar (m'r)

zo50E3,ruE(W í7,'l Avela forragelro 49,521m3 e

42)AnÍonlho
IU}íJli4É.IV'V)s 0,68 Aveta forragéím 49,52ím3 e

42,3%Tonlha
2050E44709m4 88,96 Aveia forragelra 49,521m3 e

12.3A4Tonlho

20907498248fi 84,03 Aveta foriàgam 49,521m3 e

42,304Tonltn
zw{,7498250pp 2,41 Avelo forragelra 19,52ím3 e

42,304Tonlha
71ffi747891ü4 í00,39 Aveía forrogelra 49,52ím3 e

42,3üTonlha
21207507570o1 5Í,óg Àveia forragelra 49,521m3 e

lZ,3HTonlha
ZlJIDJAEIWZ 23,18 Aveto forrogAra 49,521m3 e

42,i&4Tor.llrl
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Parecer Técnlco:

O Ptano de Gestão de Efluentes Pecurírios apresentado reúne todas as condições parâ que possa obter parecer

favorável, a capacidade de armazenagem assegura a produção de chorume e estrume de 3 meses, a

dlstribulção de eftuentes não é efetuada nos meses de maior ptuviosidade, ( Novembro, Dezembro e Janeíro) e

a quantidade de azoto apliaívet nas cutturas não uttrapassa os valores de referência.

Refere-se que wna das parcetas lnlcialmente apresentadar 2l2ü13857ffi, com 142,7 há, merecan parecer

desfavorávet da ARH para a vatorizaçâo, no entanto as restantes áreas apresentâdas, 43ô,47ha, eram

suflcientes para o espathamento dos efluentes da exptoração.

Posterlormente e de acordo com o parêcer da Camara trtunlclpat de Castro Verde de 19-12-7013,3 parcetas

conflnam com aglomerados populacionals, pelo que esta enrltiu parecer desfavorável, ao espathaíÍlento nessas

áreas, 68,14ha no seu totat. No entanto a restante área 368.33ha é suficiente para efetuar o espathamento dos

eftuentes da pecuárla sem nunca se atlnglrem os tlmlares máxlmos de espathamênto de N.

Assinatura do técnlco:

(Mlgueil Alpandrc) N^^ :
Data: tl(t/2o,9
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